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lopo de lla¡cimonto en Bi¡¡au

REF0RçAR A Co
-2

EM UARIÍIS DÍIMIIII(IS
t-t' A STTUAçA0 EM

É necessário reforÇar a
cooperacão e solidariedade
entre os países pr'ogressis'

tas da Africa . sobretudo

dus portugue-
sas>, o Primei¡o

Vários tsmas foram gs-
tudados e discutidos du-
rantg ?8 seSsões Plgnárias

to. à sua chegada a Bissau'
na ta¡de de ontem, à
frente de uma delegaçáo
governamental do país

irmóo. Recebido no aero-
porto de Bissalanca pelo
Camarada Francis
co Mendes membro da
Gomissão Permanente do
Comité Executivo de Lr¡l
ta do Partido e'Comissá:
rio Principal do Conselho
de Comissários de Esta-
do, .o chefe do Governo
da Repribltca Populao de
AnEola foi cumprimenta-
do pelos responsáveis do
Partido e do Estado e
pelos embaixadores da
Uniao Soviética,' R.p,t-
bli". Demogática Alernã
e de Cuba.

Uma banda. de música
entoor¡ os hinos nacionais
do. dois Daíses tendo
uma unidade das FARP

(Continua na pág. 8)

dução -à contabilidad,e na-
cional, balanças dg paga-

mento, aS grandes movi-
mgntaÇõgs lecentes do
comércro intgrnacronai g a
forma monetá,ria intgrnia
cional.

Dos 3o inscri¡gg ao cur-
so, Ps eJementos chegaram
ao fim 6e¡¡ ¿prov€iûamen
to positivo, gntre os quais
6i¡o' aprovados com dis-
tinção. Entrs os Pa¡tiei-

(Contlnua na páglna 6)

PAIGC solidárlo com HLSTP
contra a rmeaça de inYasão
de São Tomé G Prlncipe
* Luiz Gabral snuiou mensagrns

a Pinto da Costa e (lmar Eongo

. Pedimos que trans,mita ao voss.o po\
amigo e irmão, a determ¡nação da direcçl
nacional do PAIGC, do Conselho de Estar
e do Conselho dos Comissários de Estar
de Guiné-Bissau de sp manterem fielmen
ao lado do MLSTP é do vosso Governo I
defesa intransigente por todos os meir
necessárioq" da independência da integ

-dade da República irmã de São Tomé e Prrí
cipe>, afirmou o camarada Presidente Lr
Cabral, num telegrama, que enviou ao cam
rada Manuel Pinto da Costa, presidente r
MLSTP e da República Democrática de Si
Tomé e Príncipe

Esta mens,agem
vem ern consequência
de um telegrama que
Presidente sãôtomen-
se endereçou ao ca-
marada Luiz Cabral,
no qual dá a conhecer
as recentes violações
contínuas do espaeo
aéreo e marít¡mo da-
quele país amigo, por
aviöes e' barcos des-
conhecidos, como
oportunamente not¡.
ciâmos. O camarada
Presidente Luiz Ca-
bral, enviou também
um telegrama a
Omar Bongo, Presi-
dente do Gabão e pre-
sidente em exercício
da OUA.

Eis na . íntegra o
texto do telegrama do
presidente Luiz Cabral
ao seu homólogo
sãotomense:

<<No momento em
que a vossa jovem
República enfrenta
uma grande ameaça
de agressão merce-
nária pedimos que
transm¡ta ao vosso
povo amigo e irmão.
nosso aliado desde
os longos anos de lu-
ta comum de liberta-
ção das nossas pá-
trias, a determinaÇão
da 'direcÇão nacional
do PAIGC, do Conse-
lho de Estado e do
Conselho dos Comis-
sários de Estado de
Guiné-Bissau, de se
manterem fielmente
ao lado do MLSTP e
do vosso Governo na
defesa intransigente,
por todos os meios
nêcessários, da inde-

pendência e da.inl
gridade da Repúbli
irmã de São Tomé
Príncipe.

Estamos segur,
de que, mobilizar
em torno do MLST
sob a alta direcção r

seu Bureau Po.lítico
do seu Presidente,
povo irmão de Sl
Tomé e Príncipe co
denará ao fracasso l
das as manobras
ggÇõ.es criminosas r

rnrmrgo, prossegutnr
inabalavelmente a 1

refa essenci
da construção paci
ca da pátria, de acr
do com o nosso pr
grama de luta comu

Reiterando a €
pressão da nossa s
lidariedade indefec
vel, pedimos que I

ceba, camarada P¡
siden-te, o nosso rr
lhor abraço fraterna

lgualrnente apl
sentamos na'íntegr¡
teor do telegrama,
camarada Luiz Cab
a Omar Bongo:

<<Fomos inforn
dos por mensagem
nosso colega, Sua f
celência Pinto da Cr
tp, Presidente da t
ppública Democráti
de São Tomé e Prín
pe, das repet¡das v
laçöes das águas't
ritoriais e do espa
aéreo deste pais
mão, por barcor
aviões não identifir
dos.

Estes factos coni
mam as informaçõ
que tinham chega

(Conrinua na pág.
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PERAçAO

E ANAL¡SAR
.-

AFRICA

teiÏe " Blufo "
Umq melhorio
olimentqr pqrq
qs cr¡qnçqs

A título de gxPsriên-
cia, foi lairçada recente-
meüe o leitg <ßlufo> em
-sacos dg ptástico, Pelo
Comissarrado da Energia
Indústria e Recursos Na-
turaig at¡avés do seu de-
Þa,rtâmeD.to de Indústria.
Este produto indispensá-
vel a mglhoria da situa-

ção alimentar da nossa
poluluação. e em particu-
lar das criançag <tlorgs.da
nossa luta>, foi fgi¡g Pgla
unidade industrial, insta-
lada no nosso país, com a

capacidade ds Produção
ds e.goo liuos diários de
lgite.

O leite, <<Blufo>, é fgito
através da reconsdtuição
do ti¡itg ,eut pó, ngla adi-
ção de água na proPorção
ds um por dgz e Émbém
psla .gstsrilizaçã,o do leite.
dg vaca. O prooesso utili-
zado ngÉsa reconstituição

(C,ondnua na pá9. 8)

Ministro de Angola. cama'
de Nascimen'rada Lopo

Termrnou o curso
sobre comércio internoc¡onol

O Curso intqnsivo dg inuoduçãs' ao comér"cio
internacional e à polírica comercial, ministrado pelo
professor Mário Murteira, durante uês mgsgs PgIo
Bissau, terminou antgontgm, quinata-fgira, no salã,o
ds reuniões do Comissariado de Estado da Agricul-
tura g Pscuária, sob a Presidência do Comissá,rio do
Comércio e Artgsanato, cam,arada Armando Ramos.
O. curso foi organizadci nslo Comissariado dg Estado
do Comércio g ArtgsâJr&to, integradg no programa
da assistência-técnica da Confsrência das Naçõeg Uni-
d,as para o Desgnvolvimento Económico - CNUCED.

do Curso. Refgrgm-Sg no
meadamenh às noçõgs
económicas básioas, intro

FAZER DO III CONGRESSO
UfIA PONTO DE PART¡DA
PARA FORTALECER
AINDA MAIS A NOSSA IUTA
EM TODAS AS FRENTES! -
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Do.s leitores

[Jma alorta às popdilçõo$

" $0hr0 0 r0n$ün0

ds larinha

Camarada Director, um assgnto impo¡tantg
mg lgvou, mais uma vez, a dirigir esta oarta para

¿g coluna5 dos lgitores e creio que a sua publica-

çã9 poderá contribuir Para alertar as erìtidad6s
Compstgntgs, a fim ds sgr evitado o inevitávell?

A escaSsez dg â.rroz (cerûamente devgrá che-
gar, dgntro dg dias, um novo^ carregamento)
não deve ser um prOblema ds $randg surPresa
para nós e nem devg sgr tomada, gm tgrmos
esPeculativos' como um facto de culpabilidade
ao Govgrno. Fois, constatamog quanto, o a"baste-
cimgnto às populäções, tem criado dorgs dg ca-
beça aos principais rgsponsávgis pelo assunto.
Essa realidadg é uma característica inseparávgl
aog países r,ecém indsPendgntes e um rgflgxo
do gstado em eug ¿ dominação estrangeira nos
dgixou.

Por conggguinte, nos limiargs dgste, um ou-
¡r9 facto, tanto ou quanto vital, qug constirui o
oentro da minha <<carta-opinião>> de hoje, rgfgre'
tig &o consumo excessivo, ou mglhor, não mgtó-
dico d,a farinha ds trigo utilizada ssporâdicarnen-
te Por certas famíli¿5 nas ocasiões de falta d,e

arroz e dg dificuldadss dg aquisiçãg de outros
produtos de primeira nscessidade.

Alguns casos gra.ves (?) sm Bissau, foram
aponûados como provenigntgs das complicações
gue a farinha mal preparada enggndna no gstô"
mago ou nos intestinos dos gue ,a ingerem. Os
boatos foram semprg uma prática de confusão,
mAs, por vgzgS, devg-se pôr nelas algumas rg'
g¡srvras a partir daS quais sq dgvg procurar a
verdadg. Será qug a própria lâturgza da farinha
não se conformiza com o método não cigntífico
ds cozinha eug gssas vítimas utilizam, ou talvgz
gxistg concretamgntg algo de esquisito na pu-
raza do produ¡o?

Confio bastante na compreensão dos nossos
médico5 gm dar algum,as sxplicaçõss à gstas
questõgs. No gntanto, o 9u,e eu pretendia gra
alertar e público a prgcavgr-se cotltta o ngrigo
e, por outro lado, sugerir aos órgãos de infõr-
mação nacionais (Rádio s J,ornaJ), a rsalização
de gxnlicaçõqs do caso às populações, se neces-
sáric fôr, no sgntido de evitar 9ue'a sua pr,olro.
gação cris gspsculaÇõgs mal concebidas.

(N'DOUBA BTAGUE)

Responde o povo

Conhece Cobo Verde?
Cabo Vgrdg é um país nosso irmão de luta e de

pangug. Ng gnranto, mesmo sendo um país 9ue se

gitua ngrto da nossa ¡çrra, mui¡a ggnte não teve ainda
oportunidads dg conhgcgr.

Alguns d,eslocam-sg, dgzgllâ.S e dezenras dg vezgS,
para países muito'mais longg, mas nunca lhgs dgs-
Pgrtou curiosidade conhecer aquelas Ilt¡as' de tanta
bglgza. A nossa luta é a luta do povo Cabovgrdiano.
Porque' Pel'â mesma causa dgrramarâm san$ug mui-
tos filhos da Guiné, Íiui¡6s filhos de Cabo Verde. O
Povo dg Cabo Verdg, tem como Vanguarda o Partido,
qug também é nossor o PAIGC. <<Conñscg Cabo Vsr-
de?> É, o tgmâ para o nosso inquérito dg hojs g, como
semPre, algumas pessoas dão a sua opinião.

O Pais

Cultivqdo o c,rroz
nos bolqnhqs de

de vqr¡edqde ch¡nesq
Sqnto Luziq

Aproveitando os gnsi-
namentos dg um técnico
agrícola do C,omissariado
dg' Estado ds Agricultura,
obtido com a exp€riência
do Cgntro dg Experi-
mentação dg Contubosl,
o ,carr¡arada Domingos
Nancassa, coudutor do
Comité ds [,stado da. Ci-
dad6 dg Bissau, cultivou
pela sggunda \ez, na
época seca, nas bolanhas
dos coqueiros sitas no
bairro de Santa Luzia -arroz dq varigdade chi-
ngSa, Com um ciclo de
crescimento dg três mg-
ses, findo o qual gstá ma-
duro para a colhgita.

O arroz cultivado, gn-
contra-se numa fasg dg
dgsgnvolvimgfito, e apre-
senta uma cor murto
vgrdgjrn¡1s. - Ag bolanhas

são no total, sgts' dividi-
das por Peeugnos diqugs
ou <<oriques¡;, ggnfle duas

delas Pertencentos a dois
camaradas que resolveram
sgguir gstg â.nO, o exem-
plo do camarada Nrancass,a.

O aspgcto mai5 marc¿n-
te desta iniciativa, é o
{acto da cultura dgstg
Produto guê o nosso povo
lgva.va a cabo na époCa dg
chuva, começar aos pou-
€oS a sgr feita também na
éPoca seca.

Ngstg contexto, o <Nô
Pin¡cha>, contactou o ca-
marada Domingos Nancas-
sa, 9ee começou Por dizer.
<<Dantgs oS Produtos q,ue
cultiv¿va eram - mancar-
ra, mandioca g milho.
Mas, para além d,e dispôr
dg pouco tempo (sábado'
domingo 

" 
alguns fgria-

dos), dsvido à minha Pro-
fissão - gxiSts Por outlÐ
o problema do tgrrgno on'
de cultivava estes produ-
tos sa encontrar muitc¡

longg da minha casa, o
gue mg dificultava bras-

tante. Falaram-so dgnois
de Cgntro dg Contuboel g

um dia dgssgs, resolvi con'
tactar o camarada enge-
nhsiro Psnito. pedindo-

-lhe expliëação sobrg os

vá,riog aspectog da agricul-
tuna).

DgPois ds uma brevg
pausa, o nosso interlocu-
tor prossgguiu: <<Não æn-
cionava continuar a culti-
vâr somgnte oS prOdutos
atrás citados. Qugria tam-
bém cultivar o arroz, cujo
gfgitg 96 faz sentir a curto
prazo, isto dgvido a falta
de bolanha. Pois sg al-
guém mg tivgss,e gue ce-
dgr.a Sura, Por um tgmpo
determinado, só o faria,na
época seca e rrão na época
dg chuva porque como se
sabg é o pgríodo em que

o nosso Pova gstá habitua-
do a fazgr ag suas cultu-
ras>>.

É, ds salientar que ape-
srar do camarAda Nancassa
não ter cultivado an-
tes êste produto não hesi-
tou depois da convgrsa ti-
da com o iécnico Psnito,
dg ir adquirir a sua sg-
mg[te no Comissariado de
Esúado da Agricultura.
Sqgundo as S.uas palavras,
no ano Passado teve uma
colhgita razoâvgl e espera
também obtê-la este ano.

No-qug concerno às dL
ficuldadgs, o camarada
Domingos Nancassa dissg

ter tido falta ds insectici-
da para proteger o artoz
contra a prøga e por outro
lado, há altura gm Qug o
terreno, 1em Pouca água,
o 9ue lhg obriga a ter quo
fazgr irrigaÇão na bass de
métodos' tradicionais.

I
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Troca de
entre 0s

regiona¡s
da Guiné

Uma dslsgação de res-
ponsávsis rsgionais do

Partido na RsPública ds

Cabe Vgrdg, chegou na

quarta-feira,a Bis$atl, Para

uma visita de r5 dias' EIa

enquadra-se no â¡nbito de

troca de gxPgriência5 gn-

üe os rgsPònsáveis do

Partido dos dois P'aisss
irmãos. Os camaradas ca-

bovgrdianos foram recebi-
dos na tar¡Je do mesmo di'a

pslo camarada José Araú-
jo, do CEL do Partido e
secretário Pal.a a Organt-
zaçã"s do PAIGC e assisti-

exper iência s
responsáve is
do Partido
e Cabo Verde

Criqdo em Bissqu
umo delegoçõo do ANOP

ram a reunião dos consg-

lhsiros da cidads de Bis-
SAu.

A delsgação que é for-
mada Pelos camaradas
AmílcarLima, Pedro
Rgis, Manugl Morsira g

Octávio Pirss, de.slocou-se
quinta-fsira à Rsgiã'o de
Tombali, onds gfsctua
contactos com os rgsponsá-
vgis looal do Partido' a fim
dg ss inteirar das rsalida-
des daquela. zona sul da

nossa terna. Mais tarde
ssguirá Para Rsgião ds
Cachgu.

A ANOP (Agência
Noticiosa Portugugsa),
acaba dg criar gm Bis-
sau uma delegação
oermangntre. NA suA
áfea de influência fi-
cará colocada a'Rgpú-
blica irmã de Cabo
Verds, onds a ANOP
sgrá para, já rgpresen-
tada por urrr corrgs-
nondsnis.

A dslegação
da ANOP na capital do
país,é¿primgiraqué
a agência portugugsa
instala gm África. Se-
guir-se-ão'a curto
pnazo, 19 dg Ma.puto g
Luanda.

Por gnquanto insta-
lada provisoriarnentg,

a delsgação da ANOP
em Bissau deverá
transfgrir-ss dgntro
gm brgve pana instala-
çõgs ds caráchr ds-
finitivo.

Entrgtanto, deverá
ser concluído gm brg-
ve um acordo dg coo-
peração gntrg as
agências noticiosas da"
Guiné-Bissau g de Por-
tugal, qug possibilitará
um intercâmbio noti-
cioso mais intenso gn-
trg os doiS países.

O delegado
d,a ANOP sm Bissàu,
Xavisr dg Figueiredo,
gstgve na noSSa Re-
dacção a apresentar
cumprimgntos.

NÃO PERDI
as ESPERANçAS

Fgrnando (Cloun) - Eu
nunca fui a Cabo Verds,
rnû.s mesmo asstm nao

pgrdi as esPeranças de um
dia lá Þod'er ir. Porqus'
para além dg se situar
mes,rno Perto, é um País
cuja história sstá ligada
à nossa. TemoS maig oil

*"rioa os mesmos princí-
piosealínguaéamgsma.
A minha ambiçáo sra co-
nhgcgla r,ealidade Cabo-
verdeana, convivgr uns
tempos com a juvgntude
cabovgrdeana. Com. isto
não qugr dizgr qu'e não

conheço Cabovgrdi'¿noS.

Conhgço até muitos, mas

não foram c¡iados em Ca-

bo V_erde. Tenho uns co-

lsþas ds Cabe Verds, que

dgsdg PgQugnoS estão au;

sentes d¿ surâ Pátria. Es-

Pgro qus maig tard'e vg-

nha a ter oportunidade de

podgr conhgcgr Cabo Vgr-

ds.

É UM BOM PAÍS

,4.FÄ, domésrica - Sou
de Cabo Verde mas estou
qu,ase sgmPrq ausente'
Não é por ser a minha
terra, mas é um País mui-
to bom. Arranja-sg muita
amizadg e ,aS Pessoas São
muito sincsras. Há Praia,
feira, cinema, enfim tudo
onde a juvsntudg pode
divsrtir-sg. Por gxemPlo,
se lá chegar uma pessoa

desconhecída, os jovens
tratam logo ds saber o no-
mg dgla, para travar co-
nhecimgnto, g amizadg.

Havia uma moÇa Qug
rgsolvgu ila Cabo Verde
dar uns p¿gsgios por al-

gum temlo. Não tinha lá
ninguém conhecido. Masr
como era jovgm, avgntu-
rou-sg g foi.

Sggundo gla, só come'u

em casa daqugla mulher

Qug lhs ofgrgCgu a cas¿l

no caig, uma vez. Dg rgsto'
eram lantos qs convites,

gue cada dia comia em
oasa dg um amigo, até

regrgSsar.

GOSTO MUITO DE
CABO VERDE

Tany - Eu pgssoalmgn-

te gosto muito'dg cabo
Vsrds. Fiquei com bas-

tante Þêna de ter dsixado
os muitos amigog Qug lá
ar¡anj,ei. Além dg sgrgrlt
amigos, eram acima de tu-
do muito sincsros. Che-
gugi lá' êr êûi pouco tem-
po, sngordsi logo 5 qui.
los. É,. uma ierra tão farta,

Qug-chgguei a Pensar' co-

mo g¿ria Sg realmente
chovgssg com mais intgn-
sidadg. Eu aconsslho toda
a gente qug dvgr oponu-
nidads de ir visitar C¿bo

Vgrdg para lá ir. Princi-
palmentg os jovgns. Por-

que rê um& terra 9ue O

crioulo diz <Sabi>.

.Nô PINTCHÀT Sábado, 25 de Feverelro de 1978
P&sr. 3



Cabo Verde

Telegrqmq
de Agostinho Neto
q Aristides Pereiro

Proiecto de dipl
aarecontzo cnoçq

e lnstituto
e Potrocínio
Assistêncio

-t

omq
oP

d
d

Neste 17." aniver
sário'da Luta Atmada
d" Libertacáo, o nos-
so povo sente-se orgu'
thoso das vitórias, das
dificuldades e alesrias
conquistadas desd"
asuela data de 4 de
Fevereiro d" 1961.
até 11 de Novembro
de 1975 e ao ano da
Fundacáo do MPLA'
-PartÍdodo .Traba]ho>.
afirma o 'Presiãerte

do MPL.{ e da Re'
pública Popular {e

'Angola. "u*utuduAsostinho Neto' num
teleÊrama de. agrade-
cimento envlado ao
Secretárto-Geral do
PAIGC e Presidente
du RepúbJica d" C-a'

bo V"td", cu*utudu
Aristides Pereira.

<<A críacão do esta'

do maior do Processo'd" Reuolução sociol

anqolana - o Pa'tído
'do' Classe Or¡eróría
guiado pela ideol¿-"
qía cienlífíca'do prole'
tartado, prosseq,ue o

t'elegrama, ,é um lacto
de transcendênc¡,a hts-

tórica e constituir o
instrumento indispensá-
uel da Ltbertacão po-
!ítica, económica, so-
cíal e cultural d.o po'
uo awolano.r,

Por outro ludo, o
chefe do Estado an-
golano, agradece, em
nome do povo angola
no, do partido, do
Governo e ern seu no-
me Þessoal, a amizade
¡evolucionária que lhes
foi enviada na mensa-
sem de felicitàcões,
por ocasião das come-
moräções do 4 de F"-
vereiro, <d.oía em que
um qrupo de camaro'
das. sequinÅo as pala'
úas de ordem do M.
P.L.A. suebrou a for
Ça colontali,sta>. A
mensaqem '":imj:n rei
terando ao Residente
Aristides Pereira os
melhores votos de boa
saúde pessoal e Dros-
peoidade para o país,
e de gue <(as nossas
relacões continuem de'
senuolvend.o e apro'
lrrÅandos" como
contributo vóIid,o pcr
ra a causa da Paz e do
Proqresso>.

Um projecto de di-
plqma que organiza e
regula o Instituto de
Patrocínio e Assitên-
cia Judicial, vai ser
submetido ao Gover-
no para apreciação e
aprovação, anuncia
um comun'icado dis-
tribuído à lmprensa
pelo Ministério da

Justiça. O referido pro-
jecto foi apreciado nu_
ma reunião real¡zada
na Praia, no passado
mês de Janeiro, entre
o Ministro da JustiQa
e os lecenciados em

Direito que exercem o
cargo nesse departa-
mento estatal. O seu
objectivoéodaedi-
ficação de um orga-
nismo que venha a
tutelar o exercício do
patrocínio e as,sistên-
cia judiciária" inde-

Judiciol
pendentemente d a s
condições económi-
cas dos interessados.

Numa moção en-
viada ao Secretário-
-Geral do, PAIGC e

Presidente da Repú-
blica de Cabo Verde
os juristas cabover-
deanos apoiam as de-
cisões saídas do lll
Congresso em maté-
ria de Justiça e a bre-
ve criaÇão do Institu-
to do Patrocínio e As-
sistência Judicial
(IPAJ). O documen-
to proclama ainda a

convicÇão dos assi-
nantes de que a advo-
gacia, nos moldes ac-
tualmente praticada
em Ôabo Verde, é in-
compatível como o
objectivo jus,to de ga-

rantir uma eficaz as-

sistência judiciária a

todo,s os cidadãos.

e

PrI embqixodor Esponhol
entreggu cred

roIem

enciois

Pro io
Minl¡trö d¡
Dr¡¡nvolylm¡nto
Rurrl ulsitou
t¡ frrntes
do trrbalho

O ministro de Desen-
vólvimento Rural, João
Pereira, visitou as frentes
de trabalho de <Tchuba
Tchabe>, <Pico Leão>, e
<Sao Baptista>. para con-
tactos com os problemas
locais e inteirarce do an-
damento dos trabalhos de
conservação do solo e água
em curso,_ no qqadro doplano de emergência.
Acomrunhavam o cama-
r.da ministro nessa sua
deslocacão o director?e-
ral da Conservação e
Aproveitamento dos Re'
cursos Naturais, Honório
Soares, o delesado 

-da

Administraçáo Interna,
Alexandre Pina, o respon'
sável pela Reforma Aera-
ria, Emanuel Pereira Sil-
va a vários outros técnicos.

Durante os contactos,
foram ubordados, com a
populacão locaï, probl"'
ryras lisados à distribuicao
de á2a para o consumo
das populações e Ðâra a
rega e tomadas algumas
decisões respeitantes aos
trabalhos de captaÇão e-
conservação de áeua.

xador extraordinário e ple-
nipotenciário de Espanha
iunto do Govemo oabo'
verdiano. <Ao longo da
minha ió lonqa carreira,
nad,a podería proporcío'
no¡-me maior satísfaçõa
do que o facto de tniciar
hoie a ninha missõo co-
mo prímeiro embaíxciã.or
que a Esponho acred.itr:
iunto da iovem Rep,iblìca

.le Cabo \'4erde>. declarou
a certo passo do seu dis-

curso, o fepresentante es'
panhol, que asseEurou ao
camurada Presidelnte Aris-

tides Pereira encontrar
cemDre nele <um entusias-
[u e decidido interlocu'
tor>.

Aoós ter evocado as

,fi'idade dos dois Þovos,

"ubou"rdþtto 
. espanhol,

o rliolomata declu.ou que

. Espurrhu. <Que no ttlt¡'

^l dec¿"t" sofrøu Profu't
das transfotmações,> eYr-

ã""¿i" u ttu vontadg {e
cooperação -com 'Caþo
V"i¿i;ió"do à sua dis
oosicão todas as conquis-
tas e experiências do po-

to espanhol>.

O Presidente Aristides
Pereira, recebeu das mãos
do senhor José Alvarez
Sotto Mayor, as cartas
credenciais gue o acredl
tam como primeiro embar

Delegoçõo
A fim de contactar

com a realidade do paÍs
e promover uma possível
cooperacão no domínio,
uma delegacáo da Uniáo
Intemacional de Protec
ção à Crianca visitou re-
centemente, Cabo Verde
Durante a sua estadia no
Daís irmão a . rlelesacão
foi recebida pelo camara-
da Residente Aristides
Pereira, pelo Ministro de
Educacáo e Cultr¡ra. Car-

do UIPC visitou o poís
los Reis e pelo Secretário da capital, sezu¡do de pto-

de Estado Je Cooperacáo iecção de um filme sobre

" 
plur,"u*"nto,José Briìo. o Dia Internacional da

Vttttot .eulizuç0"r, u ,ri- Çrianql em Cabo Verde'

ve'l nacionul' d" 
".tåi 

Os ' deleeados visitaram

ca" e i"iÁ";i;.; "f;"ñ 
ainda v¿îias estruturas Ii'

i.""i0",-¿",,"t"ti". - :'3n¿T:ffi1î.Ï:ij:
Assim, no dia da suu. dudes de Cabo Verde

chesada, a delegacão, cu- como S. Domingo. S. Jot-

ia sede se encontra na se dos Órgãos e Santa,
SuÍca, reuniu-se com os Cruz,-na ilha de Santir
pioneiros <Abel Diassi> go. 

É

¡Nô PIIITGEAT

Ll-- - -.:-

AMILCAR CABRAL

t erma da teoria

Como resultado desse processo de
divisão ou de aprofundamento das
divisões no seio da sociedade, sucede
que parte considerável da população,
dspeiialmente a ((pequena burguesia>
urbana ou campesina, assimila a menta-
lidade do colonizador e considera-se co-
mo culturalmente superior ao povo a
que pertence e cujos 

- 
valores- culturais

iönoia ou depreza. Esta situação, carac-
térís,tica da ñraioria do's intelectuais co-
lonizados, vai cristalizando à medida que
aumentam os priVilégios sociais dq gr9-
po assimilado-ou aliénado, tendo impli-
ðações directas no comportamento dos
individuos desse grupo perante o movi-
mento de libertaeão. Revela-se assim in-
dispensável uma- reconversão dos espí-
¡i1qs - das, mentalidades - 

para a sua
verdade¡ra integração no movimento de
libertação. Essa reconversão - reafrica-
nlzaÇao, no nosso caso 

- 
podê verifi-

car-s-e antes da luta, mas só se comple-
ta no decurso desta, no contacto quotl-
diano com as massas populares e na co-
munhão de sacrificios que a luta exige.

É preciso, no entanto tomar -em

consideração o facto que, perante a -
perspect¡và de independência política, a

ambição e o oportunismo que afectam
em qèqral o movimento de libertação
ooddm"levar à luta indivíduos não recon-
vertidos. Estes, com base no seu nível
de instrueão, nos seus conhecimentos
científicod o'u étnicos, e sem perderem
em nada os seus preconceitos culturais
de classe podem atingir os posto's mais
elevados èlo movimènto de libertação
lsto revela como' a vigilância é indispen-
sável, tanto no plano da cultura corno no
da política. Nas condições concretas e
basiante complexas do processo de fe-
nomeno do movimento de libertaÇão,
nem tudo o que brilha é ouro; dirigentes
oolíticos - nìêsrlìo os mais célebres, -'oodem ser alienados culturais.' Mas o carácter de classe da cultu-
ra é ainda mais srensível no comporta-
mento das categorias privilegiadas ao
meio rural, especialmente no que se re-
fere às etnias que dispõem de uma e.s-
trutura social vertical onde, no entanto,
as influências da assimilação ou aliena-
cão cultural são nulas ou prat¡camente
ñulas. É por exemplo" o caso da classe
diriqente fula. Sob o domínio colonial, a
autõridade política dessa classe (chefes
tradicionais, familias nobres, drigentes
religiosos) é puramente nominal e as
maðsas populares têm consciência que
a verdadeira autoridade reside e age nas
administrações coloniais Contudo, a
classe dirigente mantém, no essencial, a
sua autoridade cultural sobre âs rrìâsrsâs
populares do grupo, com ímplicações
politicas de grande importância.

Sábado,25 de Feverelro de 1978
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ortagem

O carnarada Francisco
Mendesb Comissário
Principal do Conselho dos
Cornissário3 dg ßsúado,

fgz uma importìa,ntg inúgr-
venção, rrla, se:sã<¡ d.e

abørtura do seminário de
popularização s divulga-
çã,o das rssoluçõe3 do III
Congresso. D¿rranre a, sua
infervenção' o camarada
Comissário PrirlCipal abor_
do'ir o rcma <<A gvolução
histórica do Partido até
ao II Congresso, focan-
do duma forrna resumida
aS étaPas e arcontecimen-
,os mais 

.importanúes, re-
gisados durante ¿516 lon-
go período histórico.

a FUNÐ.LçÃO DO
PAIITIDO ,8, A
MOßrLrZAçÃO
POLITICA

Ë,m r9 de Sgtembro dg
1956, o nosso rartido for
fundado, ern 13issau, tendo
como objectivg a luta
contra a dominação colo-
nial portuguesa. .bsta luta
tinha corno bass a gr,eve
dog uabalb,adorgs urba-
nos, cotno vinha acontece-
cendo nas antigas c<;lónias
francesas da Africa Oci-
dental.

Ao refgrir-ge ai este ponr
to g cauiarada Ìrancisco
lVlgndgs, salisnl.ou gue a
lutra toi no início fgita
legahne,nte, par,a se con-
seguir, atravég das reivin-
dicaçõgs, o meihoramento
das condições ds vida e
de tr,abalho e, pouco a
pouco, o acesso a indepen-
dência.

Em l)êzembro do mes-
mo ano (rgf6), foi funda-
do o NfPLa,'em l-uanda,
Angola, Actualmente este
movimento de libertação,
transforrnou-se em Parti-
do de Trabalho.

D,entro do espírito da
unidadg que ianimava as
antigas colónias portugue-
sas e pela conjugação dos
esforços ds MPLA, PAI-
GC, dos nacior¡a]istas de
Moçambique e de S. Tomé
s Príncipe, nascia . em
rgbT o MAC (Movimenro
anti-colonialis¡a), c u j o
manifgsto gstãbglscgu to-
do.um prograrrxa de acção

e uma estatégia comum, ¿ì

serem adoptados no con-
junto das antigas colónias
portugugsas.

c
e
tratégia de luto para a li-
berdads e independência

\ nacional.
Com a indsngndência do

Ssnegal, a 4 de Abril de
196o, o PAIGC passou'a
dispor de mais uma reta-
guarda, além -dra Guiné-
-Conakry,ogueopermi-
tiu organizar melhor a lu-
ûa.

Até 196o, o Partido não
oessou dg procurar uma
via pacítrca panâ, o contlito
llue opunha o nosso povo
ao governo português. Èm
r5 ds Novsmbro do 196o,

enviou rao governo colo-
nial um memorandum,
ondg expunha glaramente
ag vias para a dgscoloniza-
ção nacífica da Guiné e
Cabo Verde.

Ainda em rg de Outtt-
bro do ano seguinte, nu-
ûra ca^rta aberta enviada
ao gov€rno ds Portugal, o
Partido propunha o se-
guinte: Apricaçào imedia-
ta das rnedida5 por ele
propostas, no memor¿n-
dum, o reconhecimgnto
imediato da opinião públi-
ca mundial s da ON U, do
trincípio da autodetermi-
naçãçl dos nossos povos e
a realuaçáo, antes do fim
do ano, de uma conferên-

- cia reunindo reÞresentan-
tes do governo português
Guiné e das Ilhas de Cabo
Verdg, Qug tgria como or'-
dem do dia, além da auto-
determinação s indepen-
dência nacional dos nossos
povos, ia cooperação entre
os povos da Guiné e Ca-
bo Verde e o povo de
Portugal.

Como um factor primo-
dial de luta, surge no pri-
meiro de Dezembro de
r96o e jor4at <<Libgrlação>,
órgão oficial do Prartido.
Este jornal teórico e in-
formativo, que dnha co-
mo lema <<Unidade e Lu-
ta>, nasceu devido à ne-
cessidads de Lazet chegar
as palavraS 'de ordem
junto aos militantes.

No seu editorial, este
órgão de informação diri-
gira palavras de encoraja-
mento. Falando da, falta
ds lib€rdads. ds Imprensa
dizia: <<Sabem, como os
nossos Povos' qu'e os Colo-
nialistas portugueses nos
tiraram tudo, incluindo o
direito de pe[sar, de eß-
crgvgr g de falar livrg-
mgnte>.

Ests jornal explicava
também as razõ€s do seu
nome. Sobre'o seu lema
<<Unidade o Luta>, este
primeiro órgão informati-
vo do PAIGC mosü'iava a
imPortância da unidade e
da luta para se tealizar a
nossa libertação e a feli-

das resoluçoes d

ea arada

divulgação
m Francisco Mendes m

I

In0s
0 lll Con

I

fr
I

l'roduto de uma época
cle tr,ansição, o MAC
aPareceu no mornento em
gue o nacionalismo afri-.
cano, .adormecido .duran-
te LAnOS, acabava dg des-

Pertar e PTOCUIaI uma
via.

tlouvg um facto de
grande irnpo'rtâncra neste
Pgrrcldo, qug r'oi a rndg-
ngndència da RgpúLr1ica
oa Guiné, antiga colónia
franceSa, €m 2ù de Setem-
bro de 1958. -b,s¡e- aconte-
cimento tnanscendente na
história da luta dos po-
vog africanos pela su.a li-
be¡dads e independência,
avivou aind,a mais o Bspí-
rito naciona]ista dos fun-
dadorss do Partido, pelos
efeitos positivo5 que catt-
sou e ainda porque esta
indsnendência foi con-
quistada sem confronta-
Çã,o ,¿r¡¡¿¿u directa.

. com o fim de ,empre-
ender uma luta legal nas'
zonas urbaflas, e Prartido
organizou a primgira, ma-
¡ifiss¡ação ds trabalhado-
res em Bissau no dia 3 de
Agosto de 1959, no çais ds
Pindjiguiti, que veio a

terminar com u.m violento
ma,sga.cre.

Ngssa m,esma altura'
em rg dg Agosto do mes-
mo ano, a Di¡sgçfs de
PAIGC rea]izou uma reu-
nião cland,esdna, em Bis-
ssau. Com o massacre de
I'indjiguiti, os colonialis-
tas portugueses most&tram
mais uma vez o seu ca-.
rácte¡ sanguinário. De-
pois desse acontecimento,
já não 

"e 
podia alimgntar

a esperança de obter a in-
dependência pela lutia Ie-
gal, mas sim com a con-
frontação arm'ada, o que .

implicaria uma mobiliza-
ção amnla d,as massas po-
Pulargs tanto nas cidades,
como no campo.

Isto justificava-ss por
duas razões bem distintas.
No campo, o poder colo-
nial era mais friaco do gue
nas cidad,es, portanto mlris
vulnerável. E também a
exploração fazia-se sent,i.r
mais fraca no campo do
que nos centros urbanos.

Este facto constituiu
uma viragem total da linha
política do nosso P,artido,
or.r seja, a mudança da es-

cidads do nosso povo. No
<Libertação> apontava-se
a sua importância e.o seu
PaPel nesse momento, que
era sobretudo o de dar
cada v.ez mais consciên-
cia, preparar 9g militantes
o desenvolver a vigilância
contl1a, os nossos inimigos.

Ne$e mesmo ano, em
14 d,e D,ezembro, reuniu-
-se a vigésima quinta As-
sembleia Geral da ONU,
na qual foi votadø por
unanimidade, a histórica
Rgsolução tbt4, procla-
mandoedir,eitoàauto-
determina{ão e à inde-
ngndência dos Povos colo-
niais. O quo constituia
uma grande vitória desses
povos. O governo português
votou & favor des,sa reso-
lução, porque naquelLa al-
tura alegava não ûe,r ne-
nhuma colónia mas sim
províncias.

Ne quadro d,a formação
de Quadro5¡ ltrrr dos ob-
jectivos Prirnordiag do ca-
marada Amilcar Ca,bral e

drado também que muitos
jovens dos -centros 

urba-
noí-tinham ingressado nas
tileiras do Parddo, o nos-
so saudoso líder conse-
guiu reunir em Conak¡y,
sob a sua dirscçãg pessoal,
a primeira escola de qua-
dros do Partido.

Ela tinha como objecti-
vo a prepaf,ação ideológi-
ca dos militantes para
uma nova fase de luta, de
mobilização e organização
das massas pgpulares.

DA MOBrLrzaçã,o
POLITICA À PASSAGEM
A DIRECTA

Dada .a impossibilidrade
de resolver o conflito que
nos oPunha ao ggverno
Português, duma forma
pacífica,'era necesoário
preparar-s¿ pouco a pou-
co a pasgagem da acção
pacífica à acção dir,ecta.

É de salientnt o dia 4
de Fevereiro de 196r, daf¿
do corngço da luta armada
de libertação nacionral em
Angola, sob ¿ direcção do
MPLA. No dia r8 ds Abril
d,egse mgsmo ano, no in-
tuito d,e criar uma unidade
dg acção em todas as coló-
nias portuguesas, foi cria-
da a CONCP (Conferên-
cia das Organizaçõgs Na-
cionalistas,das Colónias
Portuguesas) e* Casa-
bla¡¡ga, Marrocos.
. Poucos rneses dgpois, a
3 de Agosto dg 196r, foi
proclamada pelo PAIGC
a passagem à acção direc-
ta. Nesta proclamação,
d,epois dg uma breve his-
tória dos acontecimentos
ds 3 de Agosto de rg59 e

da necusa dLa parte do go-
verno tr¡ortuguês em adop-
tar uma, solução pacífica
para a liquidraçã,o do colo-
nialismo português . nas
nossas terras' o Partido
decla¡ou estarem ¡eunid,as
as condiçõ€s para a passa-
gem da nossa revolução
nacional da fase da luta
pacífica à acção dirécta
contra ras forças colonia-
tista,s e rea,firmou a soli-
dariedade activa dog nos-
sos povos para com o de
Angola ,em luta e a nossa
vontade de pretender, a
todo o momento, por via
de negociações, uma solu-
ção nacífica,, de acordo
com o nosso direito ina-
lienável à autodetermina-
ção e à independê¡rcia na-
cional. .Faz apelo a todos
og por/os amant€ls da paz
e da liberdade, em parti-
'cular os povos africanos e
asiá,ticos, para que dgssgm
uma ajuda concreta e
imgdiat¿ aos nossos -povo¡

em luta contra a domina-
Ção estrangeira.

-Em Janeiro ds r96e, foi
feita a revtsão dos estatu-
tos e Programa do Partido,
POr{ug o desenCadeamen-
to da luta armada era coi-
sa emingnte, le esses docu-
mentos tinham de corres-
ponder a essas necessida,-
des do momento.

Seis mes,es depois, o ca-
marada AmíIcar Cabral
acrescentou. Ao Comité'€S-
pecial da ONU para os

ûerritórios administrados
por Portugal, um relató-
rio intitulado: <O nosso
povo, o goverîo português
e a ONU>.

Estaéa primeiravez
que a ma,ior Organização
mundial da nossa época
se PreocuPa em conhecer
¿ sfuuação dos povos co-
I,oniais administrados por
Portugal. Efectivamente,
antes desse período, os
nossos país€,s, assim como
Angola, Moçambiqu,e e S.

lOmé g Príncipg, gra,Íl
conhecidos por <<zona do
Silêncio>, por causa da
polltica de <<porta fecha-
da> levada a cabo pglo go-
verno de Portugal.

A 2g ds Janqiro ds
1969, tgvs início a luta ar-
mada ds libertação nacio-
nal, com um ataQug ao
aqua.rtelamgnto d,e Tite,
em pleno cgntro do país'
por um comando dos nos-
sos gugrrilhgiros.

Na busca d.a unidade
africana, porc[ue muitos
países africanos já se ti-
nham tornado indgPgn-
dentes, em Maio do mes-
mo ano, foi fundada em
Addis-Abeba, a OUA.

Em Julho do mesmo
ano, foi aberta a Fnente

Norte, precisamente
Morés, ¡ambém em p

centro do norte do p

CONGRESSO DE
cassac.4.

Congresso ds nell
mento, o Congressc
Cassacá constitui
€tapa importants pa

nossa luta e para o f
Iecimonto do nosso
tido.

Desdo o desencadea:
to da luta até a esta
alguns responúveis
portavam-sG como v(
deiros régulos, contr
mente à linha do PA
servindo-se das À

que o Pa¡tido lhes
entrcg¡¡u para sadr

os seus interesses
soais e uibais.

Houvg abuso¡
toda a ordem. Estes I

contribuiram muito
o descrédito do Ps
junto das massas po.

r,es, que viam no gr
Iheiro não um elen
qu,o os vinha .Iibert:
exploração e dos al
da parte dos régulos
paios, mas sim um
rllrento que vinha, en
ms do PAIGC, ag
ainda mais essa situ

O camarada An
Cabral não hesitou
condenar energrcar
essas adtudes ,g o,
grìesso chegou a-o pon

ordenar a prisão dog
culpados, e elsludor
medidas a tomar p
bom funcionatnento
órgãos di¡igentes do
tido, para o reforçr
pgder popul¿6, :d¿ a

dad,e económiCa, dr

ministração da justiq
instrução s da assisi
social às regiõas lit
das.

La¡çou ainda as
de uma nova esgutu
organização político,
bâl capaz de g6 adapt
novas condições de
Dentre as d,ocisões d

ráctgr militar, rgsol'l
a reesuuturação da
rilha, a criação da n
popular e dos exércit
gulares. A guerrill
milícia porular s o
cito rggular re€gbgr
nome dras FARP.

E Para centralizar
recção da luta ar
(note-s¿ qus até esta
as guerrilhas eram
nomas, o que deu
bilidades a todos os
sos), criaram-se' ó

nacionais, tendo .à
frgnteumConse
de Guerra, directar
ligado ao Bureau Pc
do PAIGC.

Páglna 4 - Sábado,25 de Feverelro de 1978 .!
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BATALHA DE
KOMO

Do inicio da luta arma-
da.até à t¡atalha de Komo,
vá,rios s,ectores do sul do

foram liberlados, o
causou grande emba-

raço ao governo de Lis-
boa, tendo o próprio Mi-
nistro da Defesa dgslrq.ra-
do gue forças estran-
geiras penetrafam no ter-
rrtorto na,rcional d,a Guiné
Portuguesa e, Gm Poucos
nes€s, conseguinam con-
Eolar uma grandg parcela
{e ¡srrirório>..

Para o Estado-Maior co'
lonial, esta situação não
dgvia continurâr g €ra ng-
cgssário rgagir como ur-
gência. Foi as5im que o
inimigo gseolhgu como
primgi¡o objgctivo a re-
conquista da llha. do Ko-
mo, como a pnmerra etapa'para a reconquista do sul.
Por isso, concentrou toda
a sua troPa, numa estima-
tiva dg ìrês mil homens
entrg os quais dois mil
soldados s oficiais de éli-
ts vindos de Angola'
apoiados por barcos e
eviõgs.

Rgalizava-sg assim a pri'
mgira Provâ dg força entrg
og nossos guerrilhgiros
mal arrnados g em nume-
ro infgrior com as forças
inimigas. A ropulação da
IIha, qus já tinha coms-

çadoargspirarovgllto
da liberdade preferiu mor-
rer que voltar à escravi-
dã'o colonial.

. Nesta batalha, os tros-
sos gugrrilhgiros g o povo
cig Komo escrevenam AS
páginas mais bslas da his-
tória da luta do nosso Iro-
vo contra a dominação
colonial. Depois ds 75 dias
dg combate, gm 9ue o
inimigo empregou todo o
Seu material béIico, os
soldado,s colonialistas ti-
vgrâm 9ue sg retirar',
abandonAndo no terrreno
vári'os cadávergs e nratg-
rial dg guelra.

O camatada Amíloar
Cabnal, ao tomar conhgei-

to da violência dos
combates, grdgnOu ime-
ditarr¡ente a evacuação da
IIha, rnas os nossos com-
batgntgs e a PoPuIação res'
ponderam que Prsfiriam
ser sepultados na ilha do
qug abandoná-l'a ao5 co-
lonialistas.

Dgpois dgsta data, vg-
rificaram-se vários outros
acont,ecimgntos como ra

constituição das primeiras
unidads5 do exéncito rs-
gular, a abgrl¡¡¿ da Frgn-
tg Lgsts no Boé, s final-
{oorlte, ¡em Dszgmbro a

ediçã3 de primgiro ma-
nual escolar.

DO CONGRESSO DE
CASSAC,4. AO DÉCIMO
ANIVERSÀI'.IO DE
PINDJIqUITI

Dgpois do I congrgsso
(Congresso ds Cass,acá),
vários acontscimgnto5
vigram-Se somar aos Su-
oessos anteriormentg ob-
tidos pelo Partido. Assim,
em Março ds 1965' foi
inaugutada gm Conakry a
Escola Piloto, qus viria,
juntamgntg com outros
internatos criados no in-
tgrior, no quadro da rgor-
ga¡¡ização das estruturas
do gnsino, a dar origem
ao Instituds Amizads.
' Em Agosto do mesmo
ano, com o objgctivo gs-
sgnCial dg cOnstatar no
terreno as afirmaçõgs fgi-
tas pglo nosso Partido'
PeranteaOUAeoutras
organizaçõgs, da qxistên-
cia no nosso país dg zo-
nas libertadas gm 9ue o
PAIGC exercia de facto
controlo, deslocou-se às
rggiões libsrtadas do sul
a þrimeina missão da
OUA.

NgSSe mesmo r!,llo, €rll
Novgmbro, o camarada
Amrtca¡ Labral lançou as

<<Palav¡as dg Orclgrn Ge-
rais>>. .bste livro, coìn
orto caPltulos constrtui urn
verdaoeirb gura dg acçáo,.
tanto no plano dg lu[a
arlr¡rAdA como ¡q cta rg-
construção nacional. N,o
úItimo capitulo dests do-
cumento intitulado <<so-

brs a Aplicação De Al-
guns PrincíPios do I'ar-
tido>, o nosso saudoso
Iíder traûa de alguns
Pontos fundanr,entais da
Iinha política e idsológica
do Partido.

No ano ssguints (1966),
foi criada a- OSPAAL
Organização ds Solidaris-
dadg dos Povos da ,A.sia

.Á.frica e América La,ti-
na). Amílcar Cabral, fa-
lando em nome dos mo-
vimgntos de libertação,
apriesentou um üabalho
intitulado: <<Fundamentos

s Objsctivos da Libsrta-
ção Nacional Rglaciona-
dos com a" Estrutura
Social>.

Neste importants do-
cumento, o camarada
Cabral faz a análise das
causas, dos s,ucgssos g dos
in5uq€ssos das lutas de
libertação nacional, apon-
þndo a falta ds idsologia
como factor princiral dgs'
ses insucgssos. E mais

¿diante, rgferindo-se a um

Continua na Página 6

üomo uma

camponesa
fabrica
as uasilhas
de água

ARTESANAIO 2

um pouco de sua ex-
per¡ência nesse do-
mínio, desde os tem-
pos em que aprend¡a
com o,utras velhas da
sua geração.

Hoje Samy Nhabal,
cujos sacrifícios visí-
veis no rosto enruga-
do pelo sol e suor do

que os nossos antl
passados transm¡1
ram aOS SeuS SUCer
sores no decorrer d(
tempos. Arranja-s
uma quantidade sul
c¡ente de fragmentc
da mesma matér¡a
velhas e part¡das.

Esses fragmentc
são moídos e pilad<
e, depois de devidrmente misturadc
com a arg¡la, forma
uma espécie de argimassa homogént
ac¡nzentada.

É então que se d
posita sobre ela grat
de molhe de palha r
arroz ceifado com r,
minhos de lenha sec
para lhes pregar fog
A massa húmida c

a.rgila atempera-se dr
rante um bom par_(
tempo por acção (
calor e do fumo qr
a envolvem, ofer
cendo à argila un
côr cas,tanha averm
lhada. Por vezes,
cinza torna prèta a c
mada superf¡c¡al, ql
forma manchas n(
objectos acabado
Essa massa argilot
costuma ser coz¡(
na véspera do trab
lho.

A massa torna-l
mais compacta e u
pouco dura perm¡t¡
do um manejo ma
segura e sem per¡(
de desarticulação (

argila. No fim, depc
de secos, repassa-l
por fora e por dent
dos objectos, umi
cascas . ävermelhad
da planta chama(
((tagath)), em balanl
e <<uxáck>t, hâ etr
papel. Esta s,ubstânc
torna mais lisos €

sas peças trabalhad
e evita.a destru¡çi
dasparedeseaqu
bra dos potes'ou p
nelas, por acÇão r

humidade ou do for
da coz¡nha. Existe
também as (b¡ndes
utilizadas para coz
((cuscus)).

No nosso país, nos mercados e ruas, to-
da a gente já viu potes, moringos (bilhas pa-
ra água) e panelas feitas de argila. Mais de
98 por cento das nossas populações utilizam
as (potes desse género para reservatórios de
água bebível. Mas contudo, grande parte de
nós desconhece por completo o processo de
fabricação desses preciosos objectos artesa-
nats.

Dotada de uma
técnica espontânea e
original, a arte de
moldar o barro volveu
longos séculos da an-
tiguidade humana em
África. Na Guiné-Bis-
sau, como na ma¡or
parte da_África Negra,
os artesãos populares
têm rgvelado um alto
valor e capac¡dade
óriativa, pelo modo
como conseguem ta-
bricar ag¡lmente ob-
jectos com tanta'per-
feição, na.^ base de
uma expenencla pra-
tica associada à habi-
lidade das mãos.

As peÇas dos for-
ñeiros (ferreiros) são
feitas com um mate-
rial pouco ou sem
nenhuma uniformida-
de e são rudimenta-
res. Mas as peças
trabalhadas em arg¡la
oú em barro apenas
contam com a expe-
riência e a habilidade
sem preceilentes dos
dedos de mãos calci-
f idadas pela dureza

com ma¡or ou menor
percentagem entre as
étnias balanta, man-
jaca, papel, mancanha
(brame , beafadas.

A velha Samy Nha-
bal que vive na povoa-
cão de Naga, no sec-
tor de Bissorã e reg¡-
ão de Oio, é uma ar-
tista em trabalhos de
argila e barro qqe
contou para as colu-
nas no <Nô'Pintch¿i>,

dos. Pois quando co-
meQa a pilar arroz ou
milho a sua rival (ou-
tra mulher do seu ma-
rido com quem v¡ve
junto em casa o que
a Samy chama de
((m¡nha noiva>>), Pe-
de-lhe para de¡xar ¡s-
so a ela que é ma¡s
nova.

O processo de fa-
bricaÇão de potes
cont¡nua a ser aquele

iåïs;;ï"{Ë3.:i#il *i,Ë- 3ao artesanato.--Æin', .-temos^ 

:: åilt"i ;!,i??ii|:potes, as panelas

ili,yerfu .,.t;ü lîÊ'å?'ti3åï-qå'ã,¡
#iîiräi;Í;¿:'¿iãi. iüËs"ï"3"11:!Ëð ì!:
des das tubrn"urf i'ib 1e-f3s-são substituídas
ðñtu;to, ¿tñãiirã å;: por.cortes de lenha'
contrarmos em qí,;; fabricação d.e objec-

i""13:' h;; ts:i .t: ii:1 lft y Ëlå:lråi;
ralzãooõ dé gente que pequenos comerclos'
conheça e pratiquè a Elg, -e9pe-cíficamen-feitura-dessè tipo de te, devido à sua ida-
<olaria africana.>i. de avançada, não exe-

Admite-se que es- cuta a maior parte
ses focos residam dos trabalhos pesa-

X:* :ììË'{t¡ i,i,{;
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Desponto

14." iornodo do Nociono I de Fu'tebol

Amqnhõ à Ìorde Benficq.Tombo Ìlum encontro amigável
a UDIB Yenßeuopo t 4 azo Benfica

l¡

Þ

Após'uma semana
de interrupção,
o Campeonato Nacio-
nal de Futebol reto-
ma neste fim de se-
mana o seu curso nor-
mal. O jogo de aber-
tura desta 14." Jorna-
da é disputada hoje
à tarde entre as FARP
e Cantchungo., no
Estádio Líno Correia.
À noite, defrontar-se
-áo, pelas 21 horas,
Sporting e Ajuda

O pais

0
n0
e

(Contlnuação das Centrais)

Ponto muito irnportantg
dos mgsrtos, atir-mou a
Ir,ecgssidadg cle luta contra
as nùssas próprias fraqug-
zas.
' No cluadro das comgmo-

rações do décimo ,anir er-
sá¡io do Partido, o liurgau
Político fez pubìicar na
datir (r9 ds Sstsmbro) a
primeila lsi da justiça mi-
litar. Este era o nosso pri-
mgiro texto a que se dava
o nome dg lei. Com o
gxgrcície cla sobgranira do
PAIGC na maior partg do
território nacional, a pu-
blicação dsstra l,ei fornecsu
um critério de orienração
aos responsávgis do poder
judicial.

Rgfgrindo-se ainda aos
dcontgcimentos importan-

Sport. Amanhã Do-
mingo, à tarde Benfi-
caTombali, eànoi-
te, ainda no Estádio
Linr¡ Correia defron-
tam-se Udib-Bula.

Também amanhã,
nos campos do inte-
rior do país, defron-
tam-se os seguintes
adversários: Bafatá

- Buba, Bissorã 
-Balantas, Farim

Bolama, e Gabú 
-Ténis Clube.

EM R E'SE RV AS,
AMANHÃ AJUDA _
BENFICA

A contar parà o
campeo,nato nacional
de futebol, em Re-
SrerV€tS, iniciada na
semana p'assada, foi
marcada para ama-
nhã de manhã, o en-
contro entre Ajuda
Benfica com início à 7
horas, a contar para a
2.' Jornada.

A Udib venceu o
encontro amigável de
futebol em que defron
tou o Benfica, gue
parte brevemente para
uma digressão a Ca-
bo Verde. O desafio
teve lugar na quinta-
-feira passada" no
Estádio Lino Correia,
emBissau,.eorêsrul-
tado final foi de 4 a 2
favorává a equipa de
Mário Aureliano. Para
o Benfica, marcaram,
Djabelo e Ussufi, e
e para a Udib, marca-
ram, Barreto, Nhama,
e Sillá dois golos.

Este jogo proi¡or-
cionou ao público em
número razoável, um
bonitoespectáculo
futebolistico, apesar
de ambas as equipas
não terem feito alinhar
alguns dos seus titu-
lares.

A primeira parte
terminou com (1-0)
favorável ao Benfica,
golo obtido pelo jo.-
vem médio, Djabelo.
Cinco m¡nutos após o

Anuncios

Çoncurso
Faz-se saber ao público

que se encontra aberto
concurso de provas práti-
cas, entre trabalhadores da
Função Pública com a ca-
tegoria igual ou superior
à letra <N", para preenchi-
mento de uma vaga de Ad-
ministrador da Imprensa
Nacional ,com o vencimento
da letra "F>, pelo prazo de
30 dias a contar da públi-
cação do presente anúncio

o d_ecurso, do séminário,
que considerou ds útil g
válido.

O snviado das N,ações
Unidas, Murtgira, rgfgriu-
-se às opiniõgs dadas rs-
los participantes sobre a
mLangira como vi¡am o
cûrge g gue rnelhoramen-

(Contln¡a na pl¡lne t)

reinício da partida,
Barreto, o avançado
udibista que ataca
mais em peso,. lez o
gotlo de empate (1.-1 )
para a sua equipa.

O segundo e último
golo do Benfica foi
marcado pelo diantei-
roUssufi (2-1\, num
lance em que a defen-
siva udibista se en-
contrava um pouco
adiantada no terreno.
Uss.u{! part¡u de uma
posrçao que nos pare-
ceu de fora-de-jogo.
Solicitado em corrida,

isolou-se imediatamen-
te com o guardião Ti-
JAne e, ao entrar na
ârea, dis,parou com
força para as malhas.
Tijane só teve tempo
de seguir a trajectória
da bola com os olhos.

Porém foi a part¡r
daí que o esquema
colectivo, da Udib co-
meeou a evoluir mais,
passando esta a sruÞê-
rar o adversário,, per-
manecendo mais

no jornal "Nô Pintcha>.
Os candidatos deverão di-

rigir os requerimentos ao
camarada Comissário Prin-
cipal com as assinaturas
reconhecidas por notário,
fazendo-os acompanhar de
uma autorização do Comis-
sariado em que se encon-
trañ vinculados, à toma-
rem parte no reefrido con-
curso.

Os documentos que não
tiverem o selo branco dos
Comissariado por onde for-
em. expedidos não serão
aceites.

O programa constará de
uma redacção sobre qual-
quert assunto relacionado
com a gestão administrati-
va contabilidade de em-
presas públicas, conhoci-
menos gerais de tipografia,
offset, planificação, orça-
mentos de trabalhos e no-
ções básicas de reprografia.

tempo no seu' meio
campo. A Udib che-
gou a atacar mesmo
com a própria linha
defensiva onde o quar-
to-defesa Adão conse-
guiu bater o guard¡ão
benfiquista, Luís, com
um remate de cabeça.
Com a bola a rolar pa-
ra dentro Nhama liini-
tou-se simplesmentea empurrá-la para
ql^éry. da linha dè golo
(2-2). Aliás, minutos
antes, Adão já tinha
ensaiado dois rema-
tes de cabeça no mes
mo est¡lo, de grande
etevaÇao.

Os dois restantes
solos da Udiþ (2-+¡
foram feitos pelò ex-
tremo-esquerda, Silla,
quase de rajada, sen-
do o segundo obtido
com um potente re-,mate frontal. O guar-
da-redes, ao tèntar
evitaro golo at¡rou-se
mal ao solo, lesionou-
-se tendo sido condu-
zido ao hospital.

Camarade Francisco Mrnde¡
seminârio ds popülarização

diyulgação das ßesoluçõe¡ do llr Gongrcsso

,

tes, o camarada Comissário
l'rincipal salis¡¡1e¡ a data
da inaugr-rraÇão da Rádio
I-ibertação s a da enrrega
oficialmente das armas,
Pela primsirÍl vgz à ponu-
laçãs gm Quitátini, pelo
camarada Amílcar Cabral,
ambos gm Julho g Outu-
bro de 1967. Após rsr fo-
cado a rgalização do ata-
eug ,¿o a,er6porto dg Bis_
salanca e a guerra da fron-
tgira sul, rcgistados no
ano s,eguinte, o camrarada
Francisco Nlgndgs falou
do assassinato dg Eduardg
Mondlane, lídqr Moçam-
bicano, pgrpetrado pglos,
colonialistas gm Fevsrgi¡o
ds 1969. E lambém da to-
mada. do campo inimigo
de j\fadina ds Boé, què.
culminou com a libgrtra-
ção lotal do Boé.

Vária,s outras datas fo_
ram cronológicamente sa_
lientadras pelo camarada
uomissário Principal, no_
ii:eadanìents a Agregsão à
Rglública da Guiné Co_
nakry, reunião do CEL sm
9ue se dgcidiu a procl,a-
mação do Estado, a Visita
da ,Uissão Especial das
Naçõgs Unidas às 

'antigaszonas libertadaS, cujo rg-
latório submetido ao Có-
mité ds dgscolonização da
ONU, reconhgcia o p. A.
I. G. C. como único e legí-
limo rgpr-gsentlanrc do po_
vo da Guiné s Cabe Vs¡_
de.

,{ terminar falou cla rga_
lizaçãe do II Congresso,
lglta com o objgCrivo
principal de eleget u no_
va dir,scção do partido.

volvimgnto Econóìnico ePlanificação, cama¡adã
Vasco Cabral, fala¡aram
og camarads Armndo Ra_
mos e N{ário Murtginá
tgndo-ss procredida à en-trega dos respectivos
diplomas.

O profgss,or Mário Mur-
teira abriu a sessão com
um brgvg balanço sobrg

(Conttnuagão da página f)

Pântgs, alguns tivgram
um,a formação gconómica
anterior e outros não. T'o-
dos sã,o provenienúes de
difgrentes sectores gconó-
micog como os Comissa-
rìados clo Comércio, do
Desenvolvimento Econó-
mico s Planificação, das

Iìinanças .g dos Negócios
Iìstrangeiros, dos departa-
mentos da Indústria, do
Iì¿uco Nacional, da co-
OPgracão fnternacion,al e
de cgrtas empresas pri-
vadas

Neusu cgrimónia d,e gn-
cgrramg[tO, em que es-
tsva prgs,arìte o Comissá-
rio clg Estado ds Dgsgn-

Precl¡r-s¡

A embaixada precisa
de 

, 
alugar residências

para os seus func¡oná
rios" preferência no
centro da cidade. Res-
postas pelos telefone
3025 e 3059.

Mudonço
de nome

filho de Intasse Nafam Sa-
mena e de Missa Naquenan,
residente nesta cidade de
Bissau, requereu a altera-
ção da composição de seu
nome para Matias Colam
Gomes, fixados no assento
de nascimento.

São por isso convidados
todos os interessados in
certos a deduz¡rem no pra-
zo de trinta äias da dãta
da Publicação deste anún-
cio no jornal <Nô pintchau
a oposição que tiverem.

Nos termos do n.. 1 dogt.' 3ó8." do Código do
Registo Civil, faço -saber
que Matias Nafam- Samena,
Agente da Polícia e Ordem
Priblica, natural de Catió,

Terminou 0 curso sohre comércio lntern¡cional

Nô Pintcha
Trissemanário do Comissariado de Infornação e

Turismo - Sai às terças, quintas e sábadoi¡.
Serviqo_ Informaç{o das Agêrrcias; AFp, ApS, TÀSS,

ANOP, Prensa Latina, APN e Nona CÏina
Redacção, Administração e Oficinas. Avenida doBrasil. Telef: -Redacção 3713/3728.-firtrninie

tração e Publicidade - 3726.
Assinatura (Via Aérea) Guiné-Bissau c

Cabo Verde:
Um ano 7oo,oo p.G.
Seis meses ... 45o,oo P.G.

' Assinatura (Via Aérea) .Ä,frica, Europa e
América:

Uln ano 8oo,oo P.G.
Seis meses ... .. 55o,oo P.G.

- Caixa Postal, 154.
BISSAT] _ GT]INÉ-BISSAT]

Farmácias

HOJE -_ <CENTRAL FARMÉDr N.. r>>

Rua Gugrra Mendgs, tetrefone e46o.

AMANHÃ 
- <CENTRAL FARMEDI N.. ¿>> -Bairro de Belém, ælef.one 347g.

Telefones

Hospital .Slnrão Mcndesr - 2æE/2ß7.

Bombeiros Voluntários - 2Il:L

POLICIA; l.' F-squadra 3888-2.. Esquadr¡-34,1{.
CORR.EIOS; - Informação 26û - Radlodifusão Ne.

cionat 2430-Aeroporto/4 -TAP 3991/3 -TACB3fi)4 -Aeroflot 27ü7 - Nr Argcltc mín,

Chegadas e parti.ras de n¡vlo¡-29@5.

COMPANHIA DE EIJCTRICIDIIDB E AGUAS

SEGUNDA.FEIRA <<HIGIENE>>

. António N'Bana, tslgfong :¡rzo.
Rua

Cinema

HOIE s amanhã - Às soh e 46 minr. e filme
<<Chinatowm>>

uNÔ PINTCHAT

Gabinete do Director e Scnriços Adminlstratlvor -Telefone 24ll;

Brigada da Assistência aos Consuttriäores - lele
fone 2414 C/ à lh).
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A Africa ,e.'o mundo

Senegal

A Libia e o Tchad de' cidiram restabelecer as. suas relacões diplomátr' cas suspensas desde 5 de
Fevereiro último por inl
ciativa 'do governo de
Ndiamena. É o primeiro

rsultado da mini'cirneira
que se reuniu na guinta

. {eira em Curo de Sebha,
" no .centro du Libia.

O portaïoz du confe-
rência declarou também

. que os seus quatio parti'
cipantes, os presidentes

debate interno para
denunciar, como o lez
o seu secretár¡o geral,
((as ¡ntervenções dos
Jaguar e os que ut¡-
lizam o território se-
negalês para at¡rar
sobre os saharaou¡s)).
Bara Goudiaby pediu
a todos os patriótas
senegaleses que de-
nunciem os acordos
militares que ligam o
Senegal a uma potên-
cia estranha à África.

Nas fileiras da opo-
sição não legalizada,
os dirigentes da Uni-
ão Nacional Democrá-
tica(UND)eoPAl-
-clandcstino não es-
condem o seu sept¡-
cismo sobre a <<aber-
tura democrática> tal
como ela é prat¡cada
no Senegal. Para eles,
náo é mais do que
uma <<farsa eleitoral>>
e de um tripartidaris-
mo ((que foi concebi-
do e impôsto de for-
ma anticonst¡tuô¡onal
para evitar a verdadei-
ra organizaeão das
forças patrióticas se-
negalesasr>. (AFP)

re oçoes

REUNIA.O DA FAO N
TANZÂNIA

ADDIS ABEBA - ls'vi¡
que permitam aumentar
produção alimentar e
exame dos métodos -<
distribuição efectiva des
produção, dominarão . r
trabalhos de uma conf
rência africana regional.c
FAO. (Organização da'Ol-{
para Alimentação e Ägr
culfura) que se realiza:
em Arusha (Tanzânia), e
Setembro próximo, decl
rou Hernan Santa Cruz a
sistente ao director gef
da FAO. Santa Cruz açrç
centou que esta reunião'i:
também examinar as qu(
tões da reforma agrágri
de desenvolvimentd rur
em.A,frica, eaimportâ
cia da cooperação técni
para o desenvolvimento d
países. Cruz encontra-
na Etiópia no quadro d
conversacões corn .oficie
da Comissão Económi,
para, .Á.frica (CEÀ). (Fp)

ñovn EsrAçÃo DE r
LEVISÃO NÀ.SERRA
LEOA

FREETOWN - Uma ¡
va estação de televisão I
posta , em ftucioname¡
na Serra Leoa. Ela a3
gurará uma das trausm
sões para uma þartê 

'i
portante do país. O goú
no quer que a televisão
teja ao alcance de to
a- população do país,_r
clarou durante a cerimóde inauguração Sial
S¡evens, presidente da S
ra Leoa. (Tass)-

DESCOBERTÀ DE F(
FATO NA Z.EMBIA. . .

Após cimeíro de Sebhq:

' T.hod ê Líbio reslqbelecem

Nomíbio

iuntam-se a Swapo
LUSAKA - A Swapo, vêm do Este .do território

desmentiu anteontem- que namibino ¿irieem-; páiã
tenha raptado 119 alunos a Zàmbia.
namibinos, como tinham rr_ r.
insinuado certas inf;;; No Zimbabwé, a luta ar-
iããi ãõ"ettiã"tl" d"-wi"ã- |1du -.-i"i:n*qifica-se 

cada
iroek,'mas quà-esteJ iovens v,ez Lnais, e*os combatentes
prefériram ^ de livre Io''ã- da Frente patriótica obtêm
äe :uniái-se es fileirai ¿o numerosas vitórias' 225 sol'
moiimento de libeitacão d3do.s .rodesianos foram
da Namlbia. - ellmtnados cturante os com-

Numa - decrtração_ feira B|j": Íå:?i;' o"iJ:'åTJem Lusaka, Moses Garoeb, ,o"ui - 

"pãîãcionaii 
dó ;;secretário administræivo ;ó;t"aá'nàãérh,-"rrro"io,

d,a Swapo indicou 9$! os ;ii"ú] ¿os 
- 

"ämtátenres 
daalunos em questão t"+qm mèiãa¿ã-¿o Zi*¡.t*è. Oabandonado o seu estabe_le- òõ*""i*¿.- ."tiinfró"-â"ãcimento - r¡ma escola^¡e- &;;-b;i;ð. 

"ot." õ p";íGligiosa perto da fr-onteira õ-oj;-iãiu_se imediata_
angolana- - pfra up"lryT ü""ìã"a."-?ïu. asressõesà guerrilha Garoeb p-reci- påiîä-t.äãr, -' èm Môcãmti_souquea p-resença dos^com- ñõ;Ë" tropas d'e lanbatentes da Swapo entre !å-itñ-^ä"t." os camrrosos alunos nessa ,ocasião, ã"--ï"f"n-iäåã. do Zimba-geslrnava-se srmplesmenle ,
a proteEr-lhes a 

-fuea. Se- bwe, durante as guals mals

euàao õ dirigente ñamibi- de 1.200 civis foram massa-
no, os estudantes negros crados.
que aderem à luta sempre Depois de ter enumerado
ben:.i:lciaram desta medida as emboscadas, os ataques
de proteção. de surpresa e as operações

Moses Garoeb indicou, de sabotagem, efectuadas
em resposta a uma per- neste período, o comunica-
gunta, que os alunos que do declarou que os comba-
fogem das suas escolas no tentes da Frente Patriótica
Norte da Namíbia vão para do Zimbabwé capturaram
os campos da Swapo em grandes quantidades de ar-
Angola, enquanto os que mas e munições. (FP)

Tunisio

Congresso
da UGTI
reu ne-se
hoje

Duelo eleitoral PS-PD$ ll9 jovens
. DAKAR'-;' lnaugu' deixa por sell lado, de- rada há pouco rnais. atacar o. partido go-
de. urna semana, a vernamenta.l, aprovei-

^ .campanha eleitoral se- tando. mesmo :a divi-
. .negalesa. para o'es- são registada' no.se¡o.

crutín¡o de 26 de.Fe- do PS, onde certos
vereiro (presidênciais membros passaram
e legislativas) toma para :a opos¡ção. O.

'cada dia urn tom novo PDS chega até a ga-
dominad.o sobretudo nhar pontos não subsr-
pelo duelo entre o timáveis-
Partido Socialista Épois com segu-

. (partido governamen- rança que o PDS leva'tal) e o Partido Demo ,a cabo a sua campa-
crát¡co Senegalês (um nha orientando-se con
dos dois part¡dos da tra a gestão governa-
opos¡ção legal) . mental e preconizan-

Salientou-se. numd do um certo número
. semana de torneios de modificações ês-- óratóriosr, o v¡gor de lruturais na econom¡a.: ataques recíprocos senegalesa, tais qoqo- ,aos qu'a¡s se umamaior'assistência

entregam. os respon- aos camponeses ou- sáveis nos comícios ainda a part¡c¡pação' ou nas declaraçöes do Estado no capital
' publibadas pelos o'r- de soeiedades estran-

bãos de inÏormaeão geiras implantadas no" senegaleses. o tom país.

, Èäfå1H,,31T 
Jã:ftuå å."S"î,'8É',Hl'$'

ao avanco, conside- Dos dois lados,'os' do"notávdl,, que o PDS problemas internos
regista.

o Partido Demo- xror'::lTto";r: 5''',lll:-' crático Senegalês não pendência circunda o

.^lys+Kå -- uq i,nr
tante _jazigo de fosfato..tlscoberto na fegião;
9ld"g9 {e Feira nõ sulzambta. O seu aprove
me^nlo -permitirá dreanio^rabrico de aduËosLamôta e incrementâl
sua exportação (Tass); :.

Mouamar El Khadafi (Lr
bio), Felix Malloum
(Tchad), Sevni Koun-
tche (l\íger) e o primei-

ro viceprsidentb sudanés

Boka'ssem Mohamed lbra'
him, preprr'am um protoco-

lo de acordo'corñ vista à
aber'tura 

tde 
negociações

entre o gciverno de Nd¡a
mena e os 'combatentes

tchadianos sob os auspí'

cios de Tripoli.s Kartum.

começar ontem em Cairo
de Sebha.

O Tchad informou óor
outro lado o O,nselho'de
Segurança da ONU que
retirava a sua queixa aDre'
sentada contra " Libi" e
que este orgarìismo {evia
examinar. Por seu lado,
o representante perma'
nente da Libia na ONU
qualifiou esta deeisão do
govemo. tchadiano como
um sinal do du.u.tlrolvf

mento fovorável dos acon-
tecimentos no sentido do
desanuviamento das ten-
sõs. entre os dois países
vrzlnhos.

A Libia reafirmou a
srrcr vontade de prosse
quir os esforyos construti-
vos visando melhorar as
relações com o, Tchad,
para promover e reforçar
as relações amigáveis com
este país (Tass, FP)

-

Estas neggciações devia¡n 
Líbono

TUNIS - O congres-so
extraorctinário da União
Geral dos Trabalhadores,
tunisinos (UGTT) reune-se
hoje em Tunis. E tem por
ob.¡ectivos eleger um novo
Bureau Executivo de 13
membros, que substituirá
a antiga direcção desman-
telada a seguir aos inciden-
tes de <quinta-feira>. O
congresso corrijirá a ori-
entação do sindicato único,
que segundo as autorida-
des, se tinha desviado da
slinha da unidade nacio-
lal" lançando-se na con-
frontação política aberta
com o poder

Este congresso, que du-
rará qm dia, e que agru-
pará 455 delegados repre-
sentando os diferentes sec-
tores económicos e os sin-
dicatos regionais e locais,
pronunciar-se-á também so-
bre um projecto de emen-
da do estatuto da UGTT
que permitirá doravante a
eleição do secretário geral
pelos 13 membros do Bu-
reau Excutivo e não maispelo -sufrágio directo da
base.
' Acusados oficialmente de
udesviacionismo e de ex-
trerriismor, os antigos diri-
gentes sindicâis, entre eles
Habib Achour, continuam
ainda em prisão preventiva
no quadro de uma instru-
ção judiciária para determi-
nar as suas responssabili-
dade no incidentes de 26
de Janeiro.

ïREyro ForocR.{Fr
PA¡ìA UM SUL A"ERICA

ÁMESTERDÃO 
- Otógrafö jomalista sul-afr

no, Leste Hanmond ol
v-e ¿urteontem o 21." plé¡
49 "World press Þfrc(Foto da Imprensa Mu
al), c.gmpetição anual p
a melhor foto do anototo de Leslie Hammr
intitulada <Têargas Terr
lterrorismo do gáz lacri:
genro) mostra uma acpolicial contra negros
-arrrcanos que se mani
tam cantando contra a I

truição de suas casas. (
Reaberta a estrada Beirute-Damasco

O Ameaça de fome no Tchad
NDJAMENA - Mais de um milhão e meio de tcha-

dianos estão actualmente ameaçados de fome, afirmou
o comandante Roasngar, ministro tchadiano da Acricul-
tura, durante uma recepção oferecida em honra do dr.
Eduard Saouma, directoi geral da FAO, em visita oficial
.no.Tchad. O comandante Rosangar, que precisou que es-
ta situação é devida à falta de chuva registada no ano
passado, solicitou a a j u d a desta organização na
realização do plano quadrienal 7978/1981 que prevé,
nomeadamente, a satisfação das neceésidades alimenta-
res do país. (fp)t
O 459 detenções no lrão

' TEERÃO - Quatrocentos e cinquenta pessoas fo-
ram presas a seguir aos tumultos do fim dâ sernana
passada em Tabriz no lrão, anunciou a imprensa irania-
na. As detenções tiverarri lugar. após o envio a Tabriz
na segunda-feira de uma corhissão imperial de inquéri-
!o, Os motins, acompanhados de palavias de ordem po-
lítico-religiosas, tiveram graves consequências na capital
do Azerbadjão oriental. Sèis pessoas fõram mortas d 125
feridas, segundo as cifras oficiais. (þ)

BEIRUTE - Novo si-
nal dg sntgndimgnto no
Libano: a estrada intgr-
nacio,nal Beirute'Damasco,
fechada ao t¡áfego dgsdg
8 d,e Fgvgreiro passado,
após combatgs gntrg mi-
litargs sírios s libaneses,
foi rgaberta.na ser<ta-fgi-
ra.

É nas cercanias desta
gst¡ada qug se encontra
o quartgl de Fayadieh, nos
Arredores nordgStg dg
Bgirute. onde se produzi-
ram os primsiros rècon,
tros entre jovgns rgcrutâs
libanqsss g soldados sí-
rîos da Força .{rabs de
Dissuação. Os Combates,
qu,e se al'astraram logo ao
sector conservador dg Bgi-

rute, fizeram r5o mortos
nos dois eampos segundo
um bafa¡çe oficial.'

A barragsm instal¡ada
Pela FAD eûl rgdor d.o

Quartsl dg Fayadieh para
controlar a idsnlidadg dos
Passantes e dos automobi-
listas não foi dgsmontada,
mas o uáfico automóvel
foi rgstabglecido nos dois
ssntidos.

As ,escolas do sgctor Es-
ts dg B6irute g seus arrg-
dores, qug tinham sido
fechadras durantg uma de-
zgna d€ dias, durantg o
Perlodo dos combates,
reabriram as suas portas
no início desta semânâ.
(F.P.)

JAPÃO: MASSACRE
DE GOLFINHOS

TóQUIO - Mais de
milhar de golfinhos fol
môrtos quinta e sexta-f
por pescadores da ilha
Iki, diante da gran¡le
cl_e Kyushu no sul doïa¡
,Os pescadores massac:
os golfinhos que chan
de "þ41¿¡¿es do marr
que para se alimentar
estes cetácios conson
uma grande quantidade
moluscos e de peixes
constituem o essencial
pescas.

<Devemos fazer qual<
coisa, se não perdere
os nossos meios de exir
cian, declararam os pe

¡.lores. Cerca de um mi
deles participaram n
matança, transportandc
golfinhos para a mãr
e batendo-os até a m(

Sábado,25 de Feveréiiô de l9?E rNÐ PINTCEAÐ
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O mundo

Terminou 0 curso sobre comércio internac¡onal Parlrmentale¡ ¡oG¡alirtr¡
leuniraflr-tê tm Hrvrn¡

o
ULTIMAS
NOTICIAS

verã,o ser tratados nos
cursos a rgalizar no futu-
ro: a promoção básioa dg
avaliação dg Projectos, a
promoção dg gxportàção e
a pr'epara4ão de adidos
comergials.

O'Comissário do Co-
mércio g Artgsanato falou'
por sua vez, dirigindcr 'aos
p¿rticipantgs g aog altos
funcioná¡ios das Naçõss
Unidas clug origntâfam o

Curso, OS SeuS. Agradeci-
mgûOs g a suâr alegria Pe-
los rgsultados verifioados.

Ao afirmar o total aPoio
do Seu tlgPartârmgnto co-
msrcial à rsalização dg
novos cursos do géngro,
Armado RAmos salientou
que é um dos Pontos do
programa dos seus þaba-
Ihos, ..a criaSo dg condi-

çõgs neogssáriag à satis-

fação da avontadg dg

aprgndgr dos nossos tra-

balhadorgs à Èua Y?-

lorização pessoal e à me-

lhor preparaçã,o Bara o
exercício dos cargos qug
tgnham a dgsgmPgnhar>>.

HAVANA-'- Os'diri-
$gntgs dg $rupos parla-
nrentares do5 países so-
cialistag da Euncpa, de aI-
guns da, ,4.sia e de Cuba,:
reuniram-se gm confgrên-
cia consultiva de zt a zg
de FgvergirO, em llavana.

Eles discutiram og resul-
tados da 64." Conferência
da União intgr-parlamen-
tar'que tgvg lugar em Só-
fia, os problgmag rglativos
às próximag sessões da
primavera gm Lisboa, os
o¡ganismos da União in-
ter-Parlamentar e a. rea-
lização, em Maio próximo,
gm Vigna; da tgrcgira
confgrência inter-parl,a-
mentar sobrg a segurança

e a cooperação na Europa.
A Tass afirma ainda

que, no final dg troca fru-
tuosa ds opiniõss, os ds-
lggados concordaram gm
constatar que a participa-
ção dg gruPos Parlamenta-
res de países socialistas
na actividadg da União
inter-parlamer-rtar, . podgrá

qsatribui.r eficazmente Pa-.
ta a paz no mundo intgiro.
no reforço do emgndi.
mento intgrnacional, :na

cogxistência paclfica, na
paragem da co¡rida aoS
a,rmaingntos, no desarma-
ûrgûtor na luta dg fOrçAS
pacíficas coo.tra a fabrica-
ção da bomba de ngutrõgs
e o seu desenvolvimento
na Europa, a indqngndên-
cia dos povos o a dgmo-
ctaúzaçâo das rglaçõgs in-
¡ernacionais.

Ficou dscidido que a
próxima conferência con-
sultiva de dirigeorûes ds
grupos parlamgntargs dg
países socialistas tgria lu-
BaI' em Buoargste' afirma
a mgsma agência.

Os particifantgg à con-
fgrência, foram recebiäos
por Fidgl Castro, primsiro
sscrstário do CC do Pa¡-.
tido Comunista cubano
presidentg do Consslho
dg Egtade e do Conælho
de minisuos da Rsrública.
(TAss)

URSS: REUNTTO
DO PRESIDIUM
DO SOVIETE SUPREMO

MOSCOVO - O lrssi-
dium ilo Soviøg SuPrgmo
da Uniã,o Soviética riuniu-
-sg olrtgm gob a nrgsidên'
cia dg Leonidg Brejnev'
secrgtár'io Beral do Paúi-
do Comunis¡a dd URSS s
cffig dg Estado' anunciou
a agencia Tass.

A agência oficial sbvié-
tica indicou,que ea@ reu-
nião foi consagrada ao eg-
tudo dg uma série dg Pro'
blsmas importantss lþa-
dos à vida do Estado. (FP)

-Bissau>

Continucgão dtt pá9.0

, . tos ' dEverão ser fsitos.
"Muitos Pronunciaram-sg

ngla criação dg mais cur-
sos semelhantgs e Pela
necsssidads da, criação ds
uma biblioteca dg gstu-

. dqs com documgntação
' 
þgconómica necessária.

6F Pog¡griormgrlto, na sua

{f alocução, o oamarada Ar-
' mando Ramog vgio v

apoiar gssa idgia" assim
como em rgliação àg pro-
Postas dg Mánio MurÛeira
pobrq o9 aisrunlos qus de-

(Cod¡u¡¡eão da Pá8fDs 1)

é o de a,ctinização, sendo
o lgite çnriquecido com
vitamina D.

ou social: o lgitg da mu-
thgr é considerado um ali-
mento Corru>Ieto, POiS con-
tém todas as substancias

ngcg5sárias ao crescimen-
to e d,esenvolvimento da

criança. É, mais tácil dg
digerir' mais facilmgntg
assimilável g mais nutri-
t¡vo que o tgite dg ouras
gsPécie animaig (vacas ou
Outras).

O leite da mulhsr
transforma-se nb estóma=
go da criança em peque-

nissimas partículas tácil-
msntg abgorvívgig OeIOS

sucos digestivos cujos
componentes São eSPecÍ-
ficos ou ssja são adequa-
dos às part",cularrdades do
orgaJrismo do lactente.
Além disso Poss,ui fer-
Inentos que actuam na
diggstão e na sssimilição.

Tais fermgntos gxiBtgm
também no leite da vaca,

mas a fervura, gssencial

Para a gstgrlizaçãg, des-
trói-os.

Por outro lado o l,eitg
da mulhgr contém as vi-
taminas ngcgssáriag em
quantidá.ds julgadas con-
vgnientgs, substâncias
imunizantes contra ag in-
fgcÇõgs,, o 9ue imnsde

9ue o recém nascido con-
traia prgcom,entg certas
doenças como o sarampo,
parotidite e diarrgias.

ESTREITAMENTO DAS
I(Ér-lrÇuÞS .!,N rK¡- A
lvrÃÄ .Þ O "FILfIO

Além dgstag vantagens
há, arnda a rgren¡ o gù-

trerta0ento ctas reli¿çoes
gnLreAmágeoturro, lni
tclìSrrlcanclo g aPgrrgr-

çOando Irgles o amor ürA-
ternal, promovendo um
melnor desenvolvimento
psrquico e Psicomotor do
lactente.

l¿or tudo o gue s,e aca-
ba cte rergr.rr, co¡rsrogla-s,e
o algrraùtgÌrto ìjaIul¿il
insuosrurvgr, a não ser
qug aS öltudçogs o gxrJ:l¡u:
grarìouras . nraruarras jue
¡rao Se8r.rigadr o lerr.g oLl

esUão rff,ectadas; nraùulos
gretados; dognça [rental
grave da mági dognça
CarcUAca da mag dgscorrr-

Pgnsaoa, IriP¿rtensao ar-
terial, doenças agudas ou
tumor maiigno; se a crran-

Ça aprsssnta qualqusr ds-
formação da boca ou esó-
fago;. dognças congéticas
do coração, dsbilidads ds
reflgxo de sttcção.

Nas situações em q,ue o
algitamgnto natural não
é nossívgl, torna-se im-
prescindível a receita mé-
dica para dgterminar o
l,eitç artificial mais ade-
quade à criança.

PAIGC ¡olidário
GOM TILSTP
(Cmttn¡¡C6o da pá¡þ¡ f)
até nós, revelando
com ¡nsistência pro-
jectos de merc_enários
de uma agressao con-
tra a República De-
mocrát¡ca de são To-
mé e Príncipe.

Tendo em contâ es-
ta s¡tuação inquietan-
te o Governo da Re-
pública da Guiné-Bis-
sau dec¡diu assegurar
ao Governo da Re-
oública Democrática
äe São Tomé e PrÍn-
c¡pe a nossa solidarie-
dade total e a'deter'
minaeão de permane-
cer fiel à aliança nas-
cida durante a longa
luta de libertação co-
mum dos nossos po-
vos.

Também temos a
honra .'de éxþrlmir a
Vossa Excelência; na
sua qual¡dade de Pre'
sidente em exercíc¡o
daOUA, a nossa
preocupação face às
ameaças que Besam
sobreSãoTomée
Príncipe, pedindo-lhe
oue tome todas as
dredidas visando re-
forÇar, nesta hora di-
fícii. a solidariedade e
o aboio da África à
defesa da soberania e
da inteqridade terr¡to-
rial des-te país irmão,
no ¡nteresse da liber-
dade, segurança e d¡.-
gnidadedonosso
continente));

racão aos domfnio eßo'
nómico e cultural iá que
no aspecto político -a
coooeracão tem sido
real efecüva.

Tanto ern São Tomé
como srn Cabo Verde
anunciou foram feitos
planos de medidas corr
cretas no sector económi-
co execuíveis e viáveis
Dara o nível de desenvol-
vrrnento dos nossos paí-
ses. <Vanlos tamb¿m
DroDor medidas seme.
Ihantes Dara a. Guinâ

Leire Blufo:

Uma melholia alimental pata ar cdançar

RECOMENDAçÕES

A gssg ProPósito o Co-
missariado de Saúds e As-

s rntos Sociaig chama a
atenção dag mãgs Para o
factg dg ![ue, Como a rg-
constituição do lgitg blu-
fo é fsita do I'eite em Pó

dgsnatado, o 9ue lhe dá
a característica de Ieite
dgsn.atado, torna-sg inuti-
lizável para as criangas de
menos de seis mgsgs de
idade, ne$a Primeira fa-
8e.

Espgrra-sg, gm brevg,
Podsr pôr à disnosição das
crianças dessa idade o lei-
¡s <.Blufo>, poig os gn-
saios com a adição dg
<buttgr oil> vão começar

e Consequgntemente ss-
tg Prgcioso leitg vai tgr o
Seu tgor nOrmal dg gor-
duras.

Igualmente ss chama a

atgnção das, mãgs Para o
problgma do aleitamento
materno, também chama-
do natural, que está a ser
lamgntavelmentg aban-
donado, dadas as vanta-
gens que aPresenta' quer
de ordem moral, higiénica

Terminou a reunião

do Conielho Rigional

da cidade de Bissau
-Com as intervenções do

camarada Presidente Luiz
Cabral e do Secretário. Pa.
ra a Orianizáção do Parti'
do. camarada José Araújo,
termionu anteontem à tar-
de, a reunião do Conselho
Regional da Cidade de Bis'
sau.'Durante uma semana'
os conselheiros regionais
analisaram com os membros
do Governo e representantes
dos diversos dePartamentos
estatais, Problemas relacie
nados com as actividades
dos bairros da caPital e ou'
viram o relatório apresen'
tado pelo Presidente do
Comité de Estado da cida-
cle cle Bisau, camarada Ju-
vêncio Gomes, sobre a si-
tuacão geral da cidade.

Na sua intervenrão, José

Araújo abordou o' tema
<Perspectivas de aPlicação
na prática da resolução do

III Congressoo. Pelo seu

lado, o Prêsidente L'uuz Ca-
bral referiu-se ao pontos
aboidados, elogiou o traba-.
lho dos conselheiros' e que
deve servlr de èxemplo àos.
outros conselhelrosr euê
faZem as suas rer¡niões ape
nas em poucas horas ou
dias o que não permite de
bater ao fundo os proble-
mas levanta¡los pelas popu-
lações que representam.
Prometeu que na próxima
reunião estarão representa-
dos os outros departamen-
tos que, por motivos im-
previstos, não puderam
participar nos trabalhos.
No final foi aÞrovado o
proieco de resolucão final
e umâ. mocão oúe louva o
câmarâda- .Trrr¡êncio Gomes,
nela srra <tedíç2ç¡cr e inte-
raesq dg melhorar ca<la riia
ìnais o serr trabalho. Con-
tâmos oublicar, no nróxí-
mô nr'rmero. ¿ resolução
final daquela reunìão.

nosso continente> acen-
tuou o camarada Lopo do
1\ascimento.

Quanto aos obiectivos
imediatos desta visita o
primeiro .ministro angola-
no anrrnclou (Iue irtam ser

analisadas com os nossos
dirigentes as relacõ-es bile
raiq entre Aneola e a
Grii.t¿-Bissar¡ de modo a
r"fotc* as re[acþes {e
cãoperacao e solida¡-edr
de iá existentes. Neste
sentido Lopo de Nascr
-mento sublinhou que é
oossí.rel estende a coope'

Lopo de Noscimento em Bissou poro reforçqr q cooperqçõo
(Contlnuação da Pág.' f)

apresentado as honras mr
liiares. após o que desfi-
lou oerante a tribuna.
,.<Foi para o reforço e
consolidacãe dsss¿s re[a-

ções. prosseguiu o chefe
do Governo angolano, nos
rlomínios .,olíticós econo
micoe cultural,e para
aprende. com as experi-
enciais dos partidos e po-
vos que me desloquei a
esses naís"su. Com efeito

bros, esteve primiro em
S. Tomé e Príncipe e Ca-
bo Verde. para visitas
oficiais durante as suais
conforme, durante aos

órgáos de informacáo
nacionais ê estrangeiro,
discutiu com os responsá-
veis as possibilidedes de
estreitar e cimentar as re-
lacões bilaterais e lazer
a aná]ise da situação em
Af.ica. sobretudo em An-
gola. considerada <(zona
quente do costinente afri

em S. Tomé'primeiro país
de expressão portuguesa
visitado, o Primeiro Mi
nistro angolano explicou
que durante a sua estadla
naeue]e oaís node apre'
ciar a sr¡,a situacáo classl
ficada de <<inquietante>>
Neste sentido re-
feriu ouc f oram
tomadas medidas pelo eo'
verno angolano e pelo di
reacÇáo do lvlPll\ desti'
nadaaaiudaoMLSTP
e Sao Torné e Príncipe.

Ainda a propósito das
relações ehtre as ex-coló-

nias portuguesas o P¡l
meirolninistro angolano
e membro. do Bureau Po-
iitico do Comité Central
äo MPLA- Partido do
Trabalho. sublinhou que
tanto o lll Congresso do
P,\ICC como o I Con
sresso do MPLA recente-
mente realizados aponta'
ram caminhos gue teráo
os seus reflexos no conu'
nente africano.'

<A situação comPle¡a
de Africa exise e possibr
lita o contacto directo dos
países progressistar do

de
de

Nas'
uma cano>

mem-

o camaradu Lopo
cimento, à frente
delesacão de 23 Em relacão à situacão

eNô PINTGEAT

firlå

Sábado,23 de Feverelro de 19ftll¡Ë! t
il' . fü


